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INTRODUÇÃO. Os estudos organizacionais desenvolvidos a partir dos anos noventa apontam
uma tendência à análise de aspectos que vão além dos meramente econômico-financeiros,
contemplando questões sociais e ambientais. Desde então, temas como gestão ambiental,
responsabilidade social empresarial (RSE), aprendizagem organizacional (AO) têm se tornados
corriqueiros aos administradores, os quais merecem análise pormenorizada num campo
econômico marcado pela forte crítica às atividades que usam e consomem recursos em
detrimento do ambiente natural e social. O objetivo deste artigo é articular teoricamente os
constructos responsabilidade social, gestão ambiental e aprendizagem organizacional para, em
estudos posteriores, estudar a contribuição dos empreendimentos de base familiar no
desenvolvimento local sustentável. MATERIAL E MÉTODOS. A pesquisa é exploratória e
bibliográfica. Os conceitos são analisados nas suas particularidades e as interfaces e limites são
contemplados, pois o propósito é aprofundar a compreensão temática sem dispersar o foco na
gestão. RESULTADOS. Os resultados indicam que responsabilidade social empresarial diz
respeito à gestão dos recursos das empresas em consonância às expectativas econômicas,
legais, éticas e sociais da sociedade para além das exigências legais. Na gestão empresarial
contemporânea, isso é compreendido como um processo contínuo de apropriação e geração de
conhecimentos, alicerçado numa dinâmica de reflexão e ação sobre as situações-problema e
voltado ao desenvolvimento de competências gerenciais (aprendizagem organizacional) e ao
desenvolvimento da comunidade hospedeira (desenvolvimento sustentável). CONCLUSÃO.
Praticar RSE e adotar SGAs implica adotar novo modelo de gestão em direção à consolidação
da “organização aprendiz”. A concepção de organização aprendiz tem o propósito de suplantar
os modelos clássicos predominantes por todo século 20, pois o seu propósito é produzir e
aperfeiçoar conhecimentos de si mesma e do ambiente que a cerca (aprendizagem
organizacional), desde que as pessoas que dela fazem parte também aprendam continuamente a
usar e consumir os recursos (aprendizagem individual) presentes no ambiente (responsabilidade
social e ambiental empresarial - RSAE). Conclui-se que a articulação conceitual entre
responsabilidade social empresarial, sistemas de gestão ambiental e aprendizagem
organizacional além de ser possível é também necessária, contribuindo para o avanço dos
estudos organizacionais na perspectiva do desenvolvimento sustentável.
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